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      A primeira coisa que ela fez, ao se acomodar no carro, foi cruzar as longas pernas e declarar:




      – Meu nome é Renata.




      Não foi uma apresentação. Foi uma afirmação. Uma sentença. Quase um aviso. O nome dela era Renata, o que tinha seu significado.




      Nenhuma outra passageira jamais havia feito algo parecido. Uma mulher diferente, aquela Renata. Fred percebeu isso assim que pôs os olhos nela, a meia quadra de distância. Vinha devagar ao volante do seu táxi, e ela estava de pé na calçada, atenta. Um outro táxi rodava a sua frente. Renata olhou bem para o motorista e não fez sinal. Mas para Fred fez, como se o escolhesse. O que o deixou orgulhoso, mas não iludido – Fred sabia que uma mulher daquelas não aceitaria se envolver com um taxista. Puro preconceito, ele era formado em História, poderia ser professor, se quisesse. Dirigia táxi porque gostava. E porque lhe rendia um bom dinheiro, mais do que em outros empregos que teve. O seu ponto, no aeroporto, era um ponto movimentado. Além do mais, Fred fazia algum sucesso com as mulheres. Media mais de metro e oitenta, era longilíneo e tinha bastos cabelos negros, tão negros quanto seus olhos, uma combinação que ele sentia ser seu maior trunfo. Nada daquilo, porém, devia ser o bastante para uma mulher como aquela. Morena clara. Cabelos e olhos tão negros como os dele. Respirava dentro de jeans justíssimos que lhe revelavam a curva perfeita das nádegas. Equilibrava-se em cima de botas de salto alto que a tornavam ainda mais ereta e empinada. E sua boca era arrogante, uma boca acostumada a sorrir com desdém, a rejeitar matilhas de homens famintos, mas também acostumada a morder outras bocas.




      Uma mulher dessas nem sequer olharia para um taxista. Mas Renata acomodou-se no carro, cruzou as pernas de dois metros de comprimento e, antes de informar para onde pretendia ir, proferiu:




      – Meu nome é Renata.




      Fred estremeceu. A apresentação decerto era o preâmbulo de algo importante que viria a seguir. Resolveu ser polido:




      – Prazer. Meu nome é Fred.




      – Hmm... – Renata dava a impressão de estar avaliando-o. – Seguinte, Fred: vamos seguir em frente, vou dizer para onde ir.




      – Claro.




      – Gostei de você, garoto.




      Fred chegou a ouvir os batimentos descompassados do seu coração.




      – Obrigado, Renata.




      – Hoje você vai se dar bem, garoto.
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      Enquanto rodavam pela cidade, Fred observava-a pelo retrovisor. Como era linda. Será que ela ia... Que ele ia... Que os dois iam??? Fred não sabia o que pensar, não sabia o que dizer.




      Ela sabia.




      Renata conduzia a conversa com a autoridade de uma Marília Gabriela, enquanto indicava as ruas pelas quais deviam seguir.




      – De onde você é, Fred?




      – Porto Alegre.




      – Qual é a sua idade?




      – Trinta anos.




      – Hmm. Parece menos.




      – Obrigado.




      – Você não parece um taxista.




      – Como se parece um taxista?




      Renata riu baixo.




      – Muito bom, Fred. Você tem espírito. Estou gostando de você.




      Fred ficou orgulhoso de si mesmo. Ponto a favor.




      Rodaram mais algumas quadras em silêncio, até que ela falou:




      – Pode parar em frente àquela casa branca.




      Fred fez o carro encostar ao lado do meio-fio. Encontravam-se na Zona Sul da cidade. A casa era grande e velha, de dois pisos, com um pequeno jardim na parte da frente. Uma casa de classe média decadente, avaliou Fred. As janelas estavam fechadas.




      – Entra na garagem – ordenou Renata, acionando o controle remoto do portão.




      Fred abriu a boca, surpreso. Como tudo aquilo era estranho! O que será que ela pretendia? Seria algum tipo de cilada? Ninguém tinha tanta sorte assim, mulheres como aquela não se ofereciam para taxistas. Não se ofereciam a ninguém! Ao contrário, mulheres como Renata são disputadas a tapa e golpes de talão de cheque. Fred ficou desconfiado. Mas obedeceu. A possibilidade de possuí-la valia o risco. Enquanto estacionava o táxi na garagem, um coro de latidos o saudou com fúria estridente.




      – Tem cachorro grande aí – observou.




      Renata fez a porta se fechar.




      – Vamos por aqui – disse, apontando para uma porta lateral.




      Entraram na sala de estar. Renata levou alguns segundos para encontrar o interruptor. As luzes revelaram um ambiente familiar. As paredes cobertas de reproduções de pinturas, bibelôs em cima de todos os móveis, um grande aparelho de TV dominando a estante sem nenhum livro. Não parecia casa de uma mulher solteira. Seria ela casada? Onde estaria o marido?




      – Você vive sozinha aqui? – perguntou Fred.




      Renata não respondeu. Mandou:




      – Vem – e subiu a escadaria que levava para o segundo piso.




      Fred a seguiu. Enquanto galgava os degraus, analisava os quadris da morena. A visão daquelas curvas o deixou entre angustiado e exultante.




      No segundo andar, Renata caminhou por um corredor de piso acarpetado. Todas as portas estavam fechadas. O coração de Fred pulsava na garganta. Havia algo errado. Ele tinha certeza de que alguma engrenagem, ali, girava ao contrário. Era um golpe, uma armadilha, ele sabia disso! Mas ia em frente. Não podia mais recuar. A beleza da morena e a curiosidade em descobrir o que aconteceria o empurravam para o desconhecido.




      Renata abriu uma porta.




      – Vem – ordenou mais uma vez.




      E mais uma vez Fred obedeceu.




      Entrou em um quarto. Uma cama de casal reinava no fundo da peça. Renata deslizou até lá e sentou-se na cama. Cruzou as longas pernas da mesma forma como cruzara no táxi, pouco tempo atrás. E repetiu:




      – Vem.




      Fred foi.
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      Renata continuou dando ordens.




      – Tira as minhas botas.




      Dito isso, atirou o corpo para trás. Fincou os cotovelos no lençol, jogou o queixo para o alto. Os pés calçados pendiam para fora da cama, balançando com lassidão.




      Fred ajoelhou-se. Tomou-lhe o tornozelo esquerdo. Com delicadeza, com extremo cuidado, como se aquele tornozelo fosse de porcelana, puxou a bota feita de algum tecido macio. Veludo, talvez? Surgiu um pezinho delgado. Número 36, calculou. Pousou-o suavemente no parquê e colheu o outro. Sacou a bota. Não resistiu: beijou o peito do pé direito de Renata, beijou, beijou, enfiou o nariz entre seus dedinhos olorosos, estava prestes a abocanhar o dedão, quando ela chamou:




      – Vem pra cama, cachorrinho.




      Fred foi e quase latiu.




      – Tira a minha blusa.




      Fred começou a abrir os botões. Ela estava sem sutiã. Quando os dois seios de pêra apareceram, Fred sentiu vontade de gargalhar de felicidade. Mas se conteve. Respirava pesadamente, sorvia o ar pelo nariz e pela boca. Ficou alguns segundos admirando aqueles seios tão rijos, tão frescos. Em seguida, os empalmou com denodo. Alisou-os, apalpou-os e, finalmente, mergulhou o rosto naquele entremorros tenro e quente.




      Fred sentia-se feliz, feliz. Renata deitou-se de costas, atirou os braços para trás e deixou-se acarinhar, arfando baixinho. Depois de alguns minutos, emitiu mais uma ordem, com a voz rouca de prazer:




      – As minhas calças... Tira... as minhas calças...




      E Fred, uma vez mais, obedeceu.




      Quanto tempo ficaram se amando? Uma hora? Duas? Fred não sabia ao certo. Sabia que foi intenso, foi louco e foi delicioso. Ainda ofegavam, exaustos sobre o colchão, quando ela o surpreendeu novamente.




      – Foi muito bom, mas agora você vai embora – disse, ainda deitada, fitando o teto.




      Fred piscou, surpreso. Normalmente, as mulheres não se portavam assim. Normalmente, depois do sexo elas queriam carinho, conversa, quem sabe promessas. Por isso, Fred demorou a se mover. Não tinha certeza de que ela falava sério. A certeza veio quando ela sublinhou.




      – Vista sua roupa. Agora.




      Foi o que ele passou a fazer, confuso, em silêncio.




      Antes de ele sair do quarto, Renata sentou-se na cama.




      – Fred – era bom ouvir seu nome falado por ela. Fred parou. Virou-se para a cama. Será que ela havia mudado de idéia. Será que queria mais. Continuava linda e nua, sentada na cama – Preste atenção: – o tom dela era imperativo – para o seu bem, você vai sair daqui e esquecer de mim e deste endereço. Para o seu bem. Entendeu? Nunca mais volte aqui. Aconteça o que acontecer.




      Fred abriu a boca, perplexo. Ela repetiu:




      – Entendeu?




      – Entendi – disse.




      – Aconteça o que acontecer – repetiu.




      – Aconteça o que acontecer.




      E ele saiu, enfim, sem mais falar.




      Aquilo era estranho demais. Havia algo errado. Algo muito errado.
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      Aconteça o que acontecer.




      Quando alguém diz aconteça o que acontecer é porque algo vai acontecer, sem erro. Fred pensava nisso enquanto dirigia. Aconteça o que acontecer.




      O que poderia acontecer? Será que ela era casada? Nesse caso, o que deveria acontecer já teria acontecido. O marido os pegaria em flagrante, exigiria dinheiro, sabe-se lá. Mas, não. Eles consumaram o ato e foi tudo bem, ele saiu da casa ileso. Aconteça o que acontecer significa que algo acontecerá no futuro. A advertência fazia algum peso no coração de Fred, mas o júbilo daquela noite de prazer era maior. Fred estava exultante. Nunca havia encontrado uma mulher sequer parecida com Renata. Queria vê-la de novo, como queria! E, de alguma forma, sabia que ela queria também. Toda aquela conversa no final não era suficiente para afastar de seu espírito a sensação de que algo importante ocorrera entre eles naquelas horas. Teria de vê-la de novo. Encontraria um jeito. Voltaria à casa da Zona Sul, procuraria por ela, não daria ouvidos ao aviso de Renata. Mas, por ora, pretendia apenas relaxar. Decidiu que não trabalharia mais. Voltou para casa, um apartamento de um quarto no bairro Auxiliadora. Abriu uma cerveja. Tirou os sapatos. Sentou-se em frente à TV e começou a zapear. Parou num programa sobre a rivalidade entre leões e hienas. As alegrias da TV a cabo...




      Fred adormeceu no sofá. Acordou-se às cinco da madrugada, arrastou-se para o quarto e dormiu um sono reparador. Despertou cantando para uma nova semana. A vida era boa. Conhecera Renata, tivera uma noite única, uma noite para contar para seus amigos para todo o sempre. E teria a oportunidade de relatar suas façanhas da noite anterior em poucas horas. Era segunda-feira, dia de jogar futebol com a turma. Fred era um fominha, jogava bola três vezes por semana. Depois do jogo, durante a cervejada, ele se regalaria ao relembrar a aventura com a morena, narrando os detalhes para os camaradas embasbacados.




      Tomou banho, vestiu-se, reuniu o equipamento do futebol e colocou tudo numa bolsa de pano. Desceu para a garagem assobiando o tema de George, o rei da floresta. Fez a volta no carro para colocar a bolsa no porta-malas. Abriu o porta-malas. E o que viu lá dentro o fez emitir um gemido de horror e recuar três metros.




      – Meu Deus! – gritou.




      Dentro do porta-malas de seu táxi havia um homem nu. Um homem com o rosto inchado e desfigurado.




      Um homem morto.
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      Fred sentiu medo. Havia um morto no seu carro. Um morto! Nunca tinha visto um morto antes. Não assim... ao vivo? Não, ao vivo não cabia no caso. Não queria se aproximar do cadáver. Ficou olhando à distância. Como aquilo foi parar no seu...




      RENATA!




      Fred deu um tapa na testa. Claro! Tudo se encaixava! Ela queria desovar o cadáver e o usou para isso! Devia ter algum cúmplice, obviamente. Escolheu-o aleatoriamente, levou-o para a casa onde estava o morto, decerto assassinado por ela mesma e pelo assecla, e o arrastou para o quarto a fim de distraí-lo. Evidente! Enquanto eles transavam no quarto, o comparsa dela, ou os comparsas, colocaram o cadáver no porta-malas. Por isso ela fez questão de que ele estacionasse na garagem! Por isso ela fez aquela advertência!!! Ele deveria esquecer dela e do endereço aconteça o que acontecer. Era isso que ia acontecer! O cadáver em seu porta-malas era o que ia acontecer!




      Era muita sorte mesmo, uma mulher daquelas tomar seu táxi e fazer sexo com ele daquela forma gratuita. Não de graça. Não daquele jeito. Tudo tem um preço nesse mundo.




      Agora, de uma coisa Fred sabia, de uma coisa ele tinha certeza: ela o escolhera. Podia pegar qualquer taxista, mas foi ele quem ela quis. Outra: ela podia ter enrolado, podia ter esperado, ganhando tempo até o comparsa, ou os comparsas, colocarem o corpo em seu porta-malas. Quer dizer: ela não precisava ter transado com ele. Mas ela quis. E mais: ela gostou! Fred tinha convicção disso. Sabia quando agradava a uma mulher. Não que se achasse o bom, o galo cinza e talicoisa. Não. Mas algumas vezes alcançava uma sintonia especial no amor, e com Renata essa sintonia chegou a uma afinação inédita. Ela havia gostado. Existia algo entre eles. Fred sabia disso!




      Mesmo assim... Mesmo assim, o cadáver fora colocado em seu porta-malas. Desgraçada.




      Fred olhou para os lados. Estava na garagem do edifício, alguém poderia chegar e...




      Ao pensar nessa possibilidade, o som da porta do elevador se abrindo chegou aos seus ouvidos. Algum vizinho estava chegando! Fred não podia deixar que alguém visse o corpo. Correu para o porta-malas e o fechou num estrondo de metal contra metal.




      Não era um vizinho.




      Era uma vizinha.




      Francine.




      Morava no sétimo. Fazia tempo que Fred cobiçava aquela loira. Volta e meia, encontravam-se no elevador. Fred ficava nervoso em sua presença. Trocavam algumas frases gentis, ela sorria um sorriso cheio de luz, parecia que algo poderia acontecer entre eles, mas aí a porta do elevador se abria e ela ia embora, ondulando. Fred suspirava ao vê-la ir-se embora. Desejava aquela loira. Havia muito não desejava tanto uma mulher. Bem, claro, até Renata aparecer.




      A loira se aproximou do carro de Fred.




      – Olá, vizinho – sorriu.




      – Oi, Francine – Fred estava entre feliz e apreensivo com a chegada dela. Que hora para ela chegar! Não podia aparecer num dia em que ele não tivesse um morto no bagageiro?




      – Sabe por que estou aqui agora? – perguntou ela, debruçando-se na tampa do porta-malas do táxi. Fred estremeceu. Quase pediu para que se afastasse, mas se conteve.




      – Você veio à garagem para pegar seu carro – respondeu.




      – Não – ela sorriu. – Estou atrás de você.




      – Hein?




      – Meu carrinho está na oficina. Aí, em vez de chamar um táxi desconhecido para ir ao trabalho, resolvi apostar que encontraria você por aqui. Desci mais ou menos no horário em que você sai e... aqui estamos! Não é uma sorte?




      – Uma sorte mesmo...




      Mas Fred não sabia se era sorte. Não sabia se devia rodar com seu táxi por aí. Não com um corpo no porta-malas. Mas, ao mesmo tempo, não podia perder a oportunidade de passar alguns minutos com Francine. De conversar com ela. Aproximar-se dela. O que devia fazer?




      – Vamos? – perguntou a loira, já se dirigindo à porta do carona.




      Fred vacilou. Devia levá-la? Ou não? Devia ou não devia, devia ou não devia?
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      O desejo derrotou a cautela. Fred levou Francine em seu carro. Ela se instalou com graça no banco da frente e Fred pensou, ao engatar a primeira: aiaiaiai...




      Enquanto rodavam pela cidade, Fred angustiava-se com a possibilidade de ser parado em alguma blitz da polícia. Ao mesmo tempo, pensava em como abordá-la. Não precisou gastar os neurônios. Francine se encarregou de comentar:




      – Fazia tempo que não nos encontrávamos no elevador...




      – Pois é. Falta de sorte a minha.




      Ela sorriu. Sinal alvissareiro. Fred se alegrou. Mas não conseguia esquecer que havia um cadáver no seu porta-malas. Algo podia acontecer. Algo sempre acontecia nesses casos. Um acidente, por exemplo. Sabe-se lá.




      O que ele ia fazer com o corpo? Procurar a polícia estava descartado. Ele seria envolvido em um crime no qual não tivera a menor participação. Além disso, os policiais não acreditariam nele. Quem acreditaria? Uma morena que parecia ter saído direto do Donna Fashion parara o seu táxi, fizera sexo com ele como se fosse uma rameira e o mandara embora com um cadáver no porta-malas. Decididamente inverossímil. Os policiais achariam que o morto era algum desafeto dele, ou um passageiro que ele matou durante uma discussão, uma briga, algo assim. É, ir à polícia estava fora de questão.




      O que devia fazer com o corpo, então?




      – Algum problema? – perguntou Francine.




      – Não! Por quê?




      – Você está tão quieto...




      – Eu?!? – Fred se alarmou. Se continuasse daquele jeito, ia perder a loira, ele que há tanto tempo queria aquela loira. – Impressão. É que... sabe... – Fred pensou rápido. Queria reverter a falha em seu favor. – É que é uma emoção ter você aqui, ao meu lado, tão pertinho...




      – Aaah, por quê? – sorriu ela, mais uma vez.




      Fred decidiu experimentar um direto de direita:




      – Porque você é linda.




      Ela se retorceu de prazer no banco e, em seguida, deu a resposta óbvia:




      – São teus olhos.




      Irritante aquilo, são teus olhos. Mas Fred se conteve. Não disse dã, ou coisa parecida. Por dois motivos: porque queria muito a loira e seu corpo cheio de curvas perigosas e porque o corpo que mais o preocupava era o morto, lá atrás, no porta-malas. Teria de voltar à casa onde se regalou com Renata. Pouco se importava com a advertência dela. Voltaria assim que deixasse Francine na academia onde ela trabalhava. Ah, tinha mais essa: a mulher era professora de academia de ginástica. Seu corpo era esculpido diariamente com o cinzel dos pesos e dos aparelhos de musculação. Que mulher! Fred não podia perdê-la.




      Chegaram à academia. Antes de ela desembarcar, Fred arriscou:




      – Quando é que nós vamos tomar aquele vinho lá em casa?




      Ela lhe enviou um olhar de viés:




      – Hoje à noite estou livre...




      Fred não esperava por tanto imediatismo. Estava dando sorte com as mulheres nos últimos dias.




      – Hoje? Claro! Que horas?




      – Oito?




      – Oito. Está bem.




      – Tiauzinho.




      – Tiau.




      E ela se foi, pisando firme, como se fosse a dona da cidade.




      Fred engatou a primeira. Ia para a casa de Renata. Ia desvendar aquele maldito mistério. Ia livrar-se do corpo no porta-malas.
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      Renata.




      Nem a possibilidade de encontrar-se com Francine fazia Fred esquecer Renata. Mas seus pensamentos não eram ocupados apenas por uma e outra. Havia o corpo no porta-malas. Aquilo não podia ser obra de um cidadão comum. De forma alguma. Renata devia ser uma criminosa. Ou devia estar mancomunada com criminosos. De qualquer maneira, no mínimo era cúmplice de um crime. De um homicídio.




      Em que roubada ele se metera. Mas, mesmo tendo sido enganado, mesmo correndo o risco de ser preso, mesmo estando com um maldito cadáver no porta-malas, não se arrependia. O sexo com Renata fora realmente especial.




      Enquanto dirigia para a Zona Sul da cidade, Fred tentava decidir o que fazer com o corpo. Jogá-lo simplesmente no jardim da casa era inviável. Alguém poderia flagrá-lo tirando o corpo do porta-malas, anotar o número da placa do carro e pronto: ele seria acusado de assassinato, seria detido, arrastado para o Presídio Central, atirado a uma cela com assassinos de todo tipo. Sua vida acabaria. Não havia outra saída: teria que desvendar os segredos da casa da Zona Sul.




      Fred deixou de pegar pelo menos três passageiros no caminho. Dirigia devagar, com calma, para não ser atacado por algum fiscal de trânsito ou policial. Ao chegar à casa, estacionou o carro do outro lado da rua e ficou observando. Evidentemente, as pessoas que fizeram aquilo com o sujeito do porta-malas não eram boas pessoas. A morte do cara não ocorrera por acaso. Não fora um acidente. Não: ele tinha sido torturado. O rosto estava inchado e desfigurado, e o corpo não parecia em melhor estado. Fred estremeceu. Não sabia com que monstros lidava.




      Decidiu ser mais cauteloso.




      Olhou para a casa. As janelas estavam abertas. Decerto havia alguém lá dentro. Renata? Ou o marido? Ou os assassinos? Não... Os assassinos não ficariam lá, esperando por ele. Ou ficariam? Maldição, o que devia fazer?




      Teve uma idéia.




      Tomou o celular do console e discou para informações. Forneceu o endereço da casa e obteve o número do telefone. Ligou.




      – Alô? – atendeu uma voz de mulher.




      Fred sentiu o coração acelerar.




      – Renata? – perguntou, ansioso.




      – Aqui não mora nenhuma Renata.




      – Não... Não mora? A senhora sabe onde ela mora?




      – Não conheço nenhuma Renata.




      – Não conhece? Mas...




      – O senhor ligou para o número errado. Aqui não tem Renata.




      Desligou.




      E agora? Fred sentia-se angustiado. Será que Renata se encontrava na casa? Estaria escondida? Trancada em um quarto? Ou será que ela mesma havia atendido ao telefone? Podia ser a voz dela... Ou não? Podia, claro que podia. Nesse caso, talvez fosse melhor ir até lá. Fred ia. Resolveu que ia.




      Foi.




      Saiu do carro, atravessou a rua olhando para os lados e abriu o portão que dava para o jardim. O portão rangeu. Fred ouviu os latidos dos cães nos fundos da casa. Subiu no alpendre. Respirou fundo. Premeu o botão da campainha. Esperou. Os latidos aumentaram. Ouviu o ruído de passos que se aproximavam, lá dentro. A janelinha da porta se abriu e um rosto de mulher apareceu entre as grades de proteção.




      Não era Renata.




      Era uma mulher de uns 45 anos, de aspecto cansado. Encarou-o com apreensão.




      – Ahn, d-desculpe – gaguejou Fred. – Eu queria falar com a Renata.




      O rosto da mulher se contraiu. Seu rosto assustado recuou para a sombra da casa.




      – Foi você que ligou agora há pouco? – perguntou, com um acento de aflição na voz.




      – Eu...




      – O que você quer? Aqui não tem nenhuma Renata, já disse! Sai daqui!




      – Desculpe, é que havia uma Renata aqui...




      – Sai daqui! Vou chamar a polícia!




      E fechou a janelinha.




      Fred saiu do lugar, confuso. E agora? O que devia fazer? Quem era aquela mulher? Onde estava Renata? O que estava acontecendo?
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      Fred voltou para o táxi e sentou-se atrás do volante. As respostas, obviamente, escondiam-se entre as paredes daquela casa. Mas a mulher que atendeu à porta não parecia ter nada a ver com a história. Havia ficado genuinamente assustada... Mas que droga. Não podia sair de lá sem ao menos um avanço. Resolveu esperar para conferir a movimentação do lugar. Ligou o rádio. Ouviu a voz do Sílvio Benfica dando as notícias de esporte. Pensou no morto lá atrás. Quanto tempo um cadáver demorava para começar a cheirar mal? Dois dias? Três? Ainda bem que não estava fazendo calor. De qualquer forma, tinha de se livrar do corpo logo, de preferência nas próximas horas. Mas tinha o vinho com Francine. Não devia ter marcado o vinho com Francine para aquela noite. Não tendo que se preocupar com um cadáver. Não, não devia. Francine merecia atenção exclusiva. Era uma loira e tanto e...




      Alguém apareceu!




      Um homem que caminhava pela calçada, vindo da esquina, abriu o portão da casa e entrou no pátio. Usava terno, mas não gravata. Parecia ter uns quarenta e tantos anos, seus cabelos eram castanhos com grisalhos nas têmporas, media pouco menos de metro e oitenta e não era gordo nem magro. Subiu no alpendre. Sacou um molho de chaves do bolso, enfiou uma chave na fechadura e abriu a porta. Ou seja: o sujeito morava no lugar. Seria o marido da mulher que atendera à porta? Possível, eles regulavam em idade. Será que Fred deveria ir lá e falar com ele? Achou que talvez fosse uma boa idéia. Enfrentar a questão de frente, com coragem, com decisão. Colocou a mão no trinco da porta do carro, abriu-a, mas pensou melhor: e se a mulher que atendeu à porta e o homem que entrou fossem, justamente eles, os assassinos?? Nesse caso, eles sabiam quem ele, Fred, era. Sabiam que levava um cadáver no porta-malas. Afinal, ELES é que tinham colocado o cadáver no seu porta-malas!!! Desgraçados!




      Mais: se eles eram os assassinos, eram pessoas perigosas. Podiam fazer o mesmo com Fred! Que horror, e eles pareciam tão inofensivos...




      Fred decidiu esperar mais. Ficou olhando para a porta. Olhando. Olhando.




      Transcorrida uma hora inteira, a porta se abriu.




      O mesmo homem saiu da casa e ganhou a calçada. Fred ligou o carro. Engatou a primeira. A segunda. Foi atrás. Devagar, para não despertar suspeitas. O homem caminhou até a esquina. Parou. Fred seguiu com o carro e estacionou logo adiante. Virou-se para trás, olhando por cima do banco, através do vidro traseiro. O homem esperava algo. Esperava, esperava.




      Chegou.




      O lotação.




      O homem tomou o lotação, sentou-se no lado do corredor e Fred fez meia-volta com o carro para continuar seguindo-o. Manteve-se atrás do lotação. Dirigia lentamente, atrasando o tráfego, mas não se importava com as reclamações dos outros motoristas. Precisava descobrir aonde o homem iria. No centro da cidade, o desconhecido desembarcou. Fred estacionou o carro numa área azul, pouco se importando se havia algum fiscal nas imediações. O homem entrou em um prédio. Fred entrou também. Correu para alcançá-lo, mas, ao chegar ao saguão, deparou com uma multidão. Dezenas de pessoas entrando e saindo de quatro elevadores situados nos fundos do salão. Do homem, nem sinal.




      Frustrado, Fred voltou para o seu táxi. Dirigiu para a Zona Sul. Retornaria à vigília diante da casa. Não ia deixar a coisa assim. Ficaria de campana até descobrir algo. Rodou aflito pela cidade, entrou na rua em que ficava a casa e então reparou naquele carro. Uma caminhonete cinza com quatro sujeitos dentro. Os quatro olhavam diretamente para ele e a caminhonete o seguia. Fred estremeceu. Sentiu medo. Alguma coisa muito grave estava prestes a acontecer.
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      Fred não vacilou. Pressionou o acelerador e voou pelas ruas tranqüilas da Zona Sul. Para seu horror, a caminhonete também acelerou. Perseguiam-no! Queriam pegá-lo! Fred entrou à direita, na direção do rio. Será que eles continuariam com a perseguição em uma avenida movimentada? Calculou que sim. Aqueles sujeitos não pareciam tipos que se intimidassem com testemunhas. Tinha de fugir. De qualquer jeito. Engatou a quinta marcha. Estava a mais de 120 pelas ruazinhas precárias, margeadas por casas bucólicas, as calçadas ornamentadas por árvores folhudas. Fred tirava o máximo do seu táxi, mas o carro deles era mais possante. Iam alcançá-lo! Entrou à esquerda mais uma vez, na contramão, esperando despistá-los. Em vão. A caminhonete logo o alcançou. Fred olhou para o lado direito e viu, com pavor, que o homem sentado no banco de trás empunhava um enorme revólver negro. Entrou em pânico. Gritou:




      – Meu Deus!




      Mas teve de parar o carro. A caminhonete o fechara contra uma árvore, ele não tinha mais para onde ir. Abriu a porta do táxi, saiu correndo, resvalou no cordão da calçada, equilibrou-se e, antes que recomeçasse a correr, sentiu uma mão de ferro puxando-o pela camisa. Em um segundo, os quatro brutamontes o cercavam. Dois deles o prendiam pelos braços e um terceiro se aproximou com os punhos fechados. Era um baixinho retaco, forte, com cara de boxeador. Fred achou que ele era o motorista. Por sobre o ombro do baixinho viu o homem que segurava o revólver no banco de trás da caminhonete. Um sujeito de cabelo castanho escorrido e olhos azuis gelados. O homem sorria malevolamente.




      – O que é isso??? – gritou Fred.




      A resposta foi um gancho que o baixinho lhe aplicou na boca do estômago. Fred sentiu uma dor aguda se espalhar pelas entranhas. Perdeu a respiração. Contorceu-se todo, queria se curvar, mas estava seguro pelos braços.




      – Cadê o Loguércio? – perguntou o baixinho.




      Mesmo que quisesse responder, Fred não conseguiria. Estava sem respiração.




      – Cadê o Loguércio??? – repetiu o outro.




      Fred o encarou com os olhos redondos de medo. O baixinho levantou os punhos. Ia bater novamente. Bateu, enquanto repetiu:




      – Cadê o Loguércio???




      O soco atingiu o canto esquerdo da boca de Fred. Ele sentiu o gosto do próprio sangue. Iam matá-lo de porrada. Morreria numa ruazinha da Zona Sul, sozinho, abandonado, sofrendo.




      – Que Loguércio??? – enfim conseguiu responder, resfolegando. – Não conheço nenhum Loguércio!




      O punho do baixinho voou em sua direção mais uma vez. Fred conseguiu virar o rosto para o lado, o murro acertou-lhe a ponta da testa com violência. Fred tonteou. O baixinho perguntou:




      – Cadê o dinheiro???




      – Que dinheiro??? – gemeu Fred. – Não sei de dinheiro nenhum! Podem levar tudo o que tenho! Está ali no táxi!




      Mas ele sabia que não era desse dinheiro que o bandido falava.




      – Tu vai morrer, desgraçado! – prometeu o baixinho, desferindo-lhe outro soco. Esse acertou-lhe o flanco esquerdo. Fred sentiu a dor mais aguda da sua vida. Havia lido em algum lugar que nada dói mais do que um soco nos rins. Agora sabia que isso era verdade.




      – Cadê o dinheiro??? – repetia o baixinho, enquanto castigava-o com uma seqüência de socos no rosto, no peito, no estômago, nos ombros.




      Fred ia morrer. Sabia que ia morrer. E, naquele momento, queria morrer. Queria livrar-se do sofrimento. Da dor.
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      Quando tudo parecia perdido, soou o toque salvador da Sétima Cavalaria. A sirene de um carro de polícia!




      – Os hômi! – alertou um dos agressores.




      – Vamos! Vamos! – mandou outro.




      Saíram correndo. Entraram na caminhonete, que voou pela rua num clangor de portas batendo e guinchos de pneus cantando. Fred ficou sentado no paralelepípedo, tonto, tossindo. O carro da polícia reduziu a marcha para estacionar ao seu lado. Ele estava machucado. Não sabia ainda o quanto, mas sentia-se mal, tinha ânsias de vômito e dores por todo o corpo. Mesmo assim, conseguiu raciocinar: o carro da polícia, da mesma forma que era sua redenção, podia ser a sua perdição. Se os policiais parassem para atendê-lo, obviamente iam querer saber o que havia acontecido, fariam perguntas, levá-lo-iam para a delegacia e aí... poderiam abrir o porta-malas do táxi! Oh, Deus! Não podia deixar que isso acontecesse. Precisava mostrar que estava bem, que não necessitava de socorro, que os policiais podiam sair em perseguição dos bandidos.




      Tudo isso Fred pensou durante o mínimo instante que levou para o carro da polícia surgir na esquina, acionar a sirene e diminuir de velocidade para aproximar-se dele. Antes que o carro estivesse totalmente parado, gritou:




      – Tentaram me assaltar! Estou bem! Peguem os bandidos! Peguem!




      – Você está bem? – insistiu o policial, colocando a cabeça para fora da janela.




      – Estou bem! Estou bem!




      – Espera aqui! – ordenou o policial, antes de o carro arrancar para sair em perseguição à caminhonete.




      Fred não pretendia esperá-los coisa nenhuma. Sabia que não conseguiriam alcançar os bandidos e que logo estariam de volta. Isso se não mandassem outra viatura por rádio. Tinha de ir embora de uma vez. Mesmo que tivessem anotado sua placa, mesmo que o procurassem depois, o importante era cair fora dali e livrar-se do corpo. Ergueu-se com dificuldade. Seu estômago doía, seu rosto doía, seu pescoço doía, seu peito doía, sua cabeça doía, ele todo doía. Gemendo, arrastou-se até o carro. A porta do motorista estava aberta. Fred sentou-se atrás do volante. Respirou fundo. Doeu. Respirar doía também. Ligou o carro, engatou a primeira marcha e deu meia-volta. Saiu da rua pela mão correta. Dirigia com dificuldade, tentando fazer a respiração voltar ao normal e concentrar-se no trânsito. Ao mesmo tempo, esforçava-se para entender o que havia acontecido. Quem eram aqueles homens? Quem era Loguércio? De que dinheiro eles falavam? Por que o atacaram?




      Tentou organizar os pensamentos.




      Lógica.




      Tinha de usar a lógica fria. Em primeiro lugar, era evidente que o ataque devia ter algo a ver com o morto em seu porta-malas. Que provavelmente era o tal Loguércio. Afinal, o Loguércio estava desaparecido. “Onde está o Loguércio?”, repetia o baixinho. Se ele soubesse onde estava o Loguércio, não perguntaria. Iria ao porta-malas e tiraria o corpo de lá. Hmm... Pelo jeito, aqueles quatro não sabiam nem que o Loguércio fora assassinado. Nenhum bandido ataca alguém na rua para perguntar por um morto. Logo, não eram eles os assassinos do Loguércio. Mas também não queria dizer que fossem bonzinhos. Bonzinhos não espancavam pessoas na rua. E por que estariam atrás do Loguércio? Eram seus amigos? Ou inimigos? Outra: aquela história do dinheiro. “Onde está o dinheiro?”, perguntava o baixinho, enquanto o socava. Será que o Loguércio estava com o dinheiro? E será que o dinheiro em poder do Loguércio era o dinheiro deles, os seus agressores??? Ah, aquilo fazia sentido.




      Mas a grande pergunta era: por que eles o atacaram? Mais: por que achavam que ele, um mero taxista, sabia onde estava o Loguércio e onde estava o dinheiro??? Perguntas difíceis de responder. Será que Renata tinha algo a ver com aquilo tudo? Decerto que sim. Uma coisa era certa: ele não podia mais voltar às cercanias daquela casa. Afinal, os bandidos rondavam por lá. Provavelmente viram que ele fazia campana na frente da casa e acharam que ele sabia de algo. Com quem havia se metido!




      O que ele devia fazer agora? Seria seguro retornar para casa? E para o seu ponto, será que podia ir para o ponto? Os bandidos ou os policiais poderiam ter identificado a marca do seu ponto no carro, talvez estivessem lá agora mesmo, esperando por ele. O que devia fazer?




      Francine! Lembrou-se de Francine. Havia marcado um encontro com ela. Será que podia ir ao encontro? Devia? Como livrar-se do corpo? Quantas perguntas sem respostas.
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      Fred dirigiu até o centro da cidade. Parou no bar do Concho, um velho conhecido. Concho era um espanhol que morava em Porto Alegre havia trinta anos. Falava um português atravessado de espanhol. Ou um espanhol atravessado de português, ninguém sabia ao certo. Seu boteco era apertado, não muito bem freqüentado, mas servia vitaminas densas e sanduíches quentes consistentes. Depois de todas aquelas aventuras, Fred sentia fome. A tarde já avançava e ele só estava com o café-da-manhã no estômago. Entrou no bar mancando.




      – Madre de Diós! – exclamou o Concho detrás do balcão. – O que aconteceu???




      – Uma tentativa de assalto – gemeu Fred. – Mas agora está tudo bem.




      – Bien?!? Tu no pareces bien...




      – Vou ficar melhor se tomar uma vitamina de abacate caprichada e comer um sanduba de salame.




      – É pra já.




      – Vou ali ao banheiro me lavar.




      – Estás precisando.




      Fred arrastou-se até o banheiro. Mirou-se no espelhinho pendurado sobre a pia. Seu aspecto era miserável. Estava descabelado e sujo. Dois botões da sua bela camisa azul-celeste, sua camisa preferida, haviam sido arrancados. Uma bolota arroxeada, do tamanho de meia fatia de pêssego, erguia-se do lado direito de sua testa, como um chifre nascente. O lábio fora cortado por dentro, mas nada grave. O peito e o estômago doíam. Fred apalpou-se e concluiu que não havia nenhum osso quebrado. Pelo menos não aparentemente. Suspirou. Que situação. Lavou o rosto e os braços na pia, amansou o cabelo, enfiou a camisa para dentro das calças jeans e fitou novamente sua imagem no espelho: tornara-se aceitável. Voltou para o balcão. Sentou-se na banqueta e, em trinta segundos, o Concho apareceu com a vitamina verde e o sanduíche fumegante.




      – Entonces fué um assalto? – perguntou o Concho, em esforçado portunhol.




      – Pois é...




      – Onde fué isso?




      – Na Zona Sul. Eu tinha levado uma moça até lá e, quando estava voltando, quatro sujeitos fecharam meu táxi e me atacaram.




      – Madre de Diós!




      – A vitamina está uma delícia, Concho.




      – Gracias.




      Outros fregueses entraram. Concho foi atendê-los. Fred terminou seu lanche e quedou-se um pouco no balcão, tentando pensar no que deveria fazer. Decidiu que se livraria do corpo o quanto antes. Iria para algum lugar ermo da cidade, lá no extremo sul, de preferência, e jogaria o cadáver em algum terreno baldio. Faria isso assim que saísse do bar do Concho.




      – Foste à polícia? – perguntou o Concho.




      – Talvez eu vá mais tarde. Eles não levaram nada. Não deu tempo, um carro da Brigada apareceu. Mas agora preciso fazer algumas coisas.




      – Se precisar de ajuda...




      – Obrigado, Concho, mas, por ora, preciso só de um cafezinho bem quente pra me reanimar.




      – Pra já!




      Fred tomou seu café, pagou a conta e saiu. Entrou no táxi e rumou outra vez para a Zona Sul. Desovaria o cadáver de qualquer forma!




      Fred foi longe. Passou o Lami, passou Belém Velho, procurou um local desabitado, mas em todos os lugares havia gente. Ou perspectiva de aparecer gente. Já anoitecia quando finalmente achou o que procurava: um terreno baldio, coberto de matagal. Nenhuma casa por perto, nenhuma chance de aparecer alguém. Entrou com o carro no terreno, dirigiu com cuidado até um mato um pouco mais alto e parou. Apanhou uma lanterna no porta-luvas, saiu do carro e caminhou até a traseira. Prendeu a lanterna entre os dentes. Abriu o porta-malas. A visão do cadáver o fez estremecer. Era horrível. O que tinham feito com aquele coitado! Precisava tirá-lo dali, mas não queria encostar no corpo. Ouvira falar de bactérias nocivas que eram liberadas por cadáveres. Cadaverina, ou coisa parecida. Vacilou, cerrou os dentes e, enfim, avançou. O sujeito estava nu. Fred não poderia puxá-lo pelas roupas. Sentia nojo. Resolveu que colocaria a parte de cima do corpo para fora do bagageiro arrastando-o pelos cabelos. Foi o que fez. Empalmou tufos dos cabelos com ambas as mãos e puxou com força. Então, algo horrendo aconteceu. O cabelo simplesmente se despegou do couro cabeludo! Fred quase caiu para trás com o escalpo do homem nas mãos.




      – Mnnnnn! – gemeu de horror. Não gritou porque a lanterna ainda tapava-lhe a boca.




      Olhou para o cabelo em suas mãos com asco. Mas, passados dez segundos de pânico, compreendeu: tratava-se de uma peruca! Com o tipo tendo sido espancado daquela forma, como a peruca continuara presa à cabeça??? Decerto o homem, o tal Loguércio, fixara-a com cola... Por que ele fizera isso? Fred examinou a peruca com a lanterna. E, com os olhos arregalados de surpresa, viu: havia uma pequena chave presa por esparadrapo à parte de baixo da peruca. Fred pegou a chave e atirou a peruca ao chão. Era uma chave pequena, com uma etiqueta de plástico amarrada à base e um número escrito à caneta hidrocor na etiqueta: 12. Fred piscou. Que mistério... Decidiu que o resolveria mais tarde. Enfiou a chave no bolso direito dos jeans e partiu para a remoção do corpo. Desta vez, não hesitou. Faria o que devia ser feito. Venceu o nojo: enfiou as mãos sob as axilas do morto e o arrancou do porta-malas, bufando com o esforço. O corpo já estava enrijecido e cheirando estranho. Teria de levar o carro a uma lavagem com urgência. Jogou o corpo no terreno, enfim. E rumou para longe daquele lugar.




      Dirigiu de volta para casa aliviado com a desova e pensando na chave que descobrira. Aquilo devia ter algum valor, caso contrário o Loguércio, se é que ele se chamava mesmo Loguércio, não a esconderia sob a peruca. Será que era isso que os homens estavam procurando? Será que a chave levava ao dinheiro pelo qual perguntava o baixinho? Fred se excitou com a possibilidade. Pensou também em Francine. Demoraria mais de uma hora para chegar ao seu edifício, que ficava na outra ponta da cidade. Atrasaria-se para o encontro com Francine. Mas, mesmo que chegasse na hora, será que ele poderia entrar em casa? Lembrou-se dos filmes policiais em que bandidos esperam pela vítima dentro do seu apartamento. Estremeceu. Teria de tomar cuidado...




      Ao chegar à rua em que morava, Fred não entrou de imediato no prédio. Deu duas voltas na quadra, olhou bem para todos os lados, procurando rastros da caminhonete cinza que o perseguira horas antes. Quando achou que estava seguro, abriu o portão da garagem e entrou. Subiu pelas escadas, precavido. Não queria ser encurralado no elevador. Caminhou pé ante pé pelo corredor que dava acesso ao seu apartamento. Parou diante da porta. Tirou a chave do apartamento do bolso. Mas, antes de enfiá-la na fechadura, encostou o ouvido esquerdo na porta. Prestou atenção. Muita atenção. Então ouviu: uma voz masculina sussurrava algo lá dentro. Eles estavam lá! Fred sentiu a garganta se fechar. O que devia fazer? Resolveu fugir dali. Com o coração aos pulos, caminhou cuidadosamente, na ponta dos pés, até as escadas. Abriu a porta para sair do corredor. E ouviu sons de vozes vindas dos andares inferiores. Eram eles! Fred havia se colocado em uma ratoeira! E agora??? Virou-se para correr para o outro lado, para o elevador. Mas a porta do elevador se abria. Alguém sairia de lá. Podia ser um vizinho, mas também podia ser um dos bandidos. Oh, eles iriam matá-lo desta vez! Iam matá-lo!
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      Fred olhou para a escadaria. Olhou para a porta do elevador. Olhou de novo para a escadaria. E outra vez para o elevador. Devia esperar? E se fosse Francine? E se fosse outro vizinho? Mas e se fossem os bandidos??? Seria trucidado e morto, nessa ordem. Em um segundo, tomou a decisão: enfiou-se no corredor escuro das escadarias e, em vez de descer, subiu. Escalou os degraus cautelosa porém rapidamente, de dois em dois, pisando macio para não fazer barulho. Subiu as escadarias com o coração comprimido no peito, angustiado, ouvindo as vozes dos homens que vinham de baixo e chegavam ao seu andar. Ao alcançar o sétimo, Fred acelerou o passo, percorreu o corredor velozmente e bateu à porta de Francine.




      Ela espiou pelo olho mágico. Abriu a porta.




      – Fred? Você não estava em casa e... O que houve? Você está com cara de assustado e... – ela avançou um passo e esticou a cabeça para ver melhor. – Você está machucado...




      – Uma confusão, Francine. Posso entrar?




      – Claro!




      Francine recuou para lhe dar passagem. Vestia calças de ginástica coladas às pernas torneadas, grossas meias de tênis e camiseta. Não calçava sapatos. Estava dentro de uma roupa confortável, de ficar em casa, mas ainda assim, Fred achou muito sensual. Entrou, aliviado. O apartamento era pequeno, do tamanho do dele. Mas muito bem decorado, ao contrário do dele. As cortinas brancas da janela combinavam com a poltrona e o sofá também brancos. O cansaço de um dia de trabalho se afundaria naquele tapete cinza, de quatro dedos de altura. E na mesinha de centro reinava um pote redondo de vidro cheio de bombons. Era um lar, pensou Fred. Um verdadeiro lar.




      – Bonito aqui – comentou.




      – Obrigada. Senta.




      Sentou-se.




      – O que aconteceu? – ela quis saber, instalando-se na poltrona.




      Fred tentou decidir se deveria contar-lhe tudo ou não. Se contasse, teria de falar de Renata. O que Francine iria dizer? Bem... Ele era solteiro, afinal. E entre ele e Francine não havia nada. Ainda. Outra coisa: será que ele deveria revelar que ela andou num carro que tinha um morto no porta-malas? Ela poderia ficar furiosa por isso, poderia expulsá-lo do apartamento. Mas, ao mesmo tempo, só teria possibilidade de pedir a ajuda dela se lhe dissesse o que estava acontecendo. E precisaria de ajuda, ah, precisaria...




      – Francine... – falou Fred, enfim, a cabeça baixa, os olhos fixos no centro da mesinha.




      – Sim?




      – Posso pegar um bombom?




      Ela piscou:




      – Claro.




      Fred pescou uma bolota de chocolate do pote de vidro. Estava delicioso. Aqueles perigos todos despertaram sua fome.




      – Está bem – disse, enquanto mastigava. – Vou contar tudo – o chocolate lhe dera forças.




      Contou. Não escondeu nada, nem a parte do encontro com Renata, nem a viagem de Francine no táxi com o cadáver no porta-malas. Francine ouviu em silêncio. Às vezes abria a boca de espanto, às vezes apertava os olhos ou os lábios. Quando Fred falou da chave presa à peruca ela fez ó:




      – Ó.




      Depois continuou fazendo mais alguns ós.




      – É isso – concluiu Fred. – E agora acho que preciso da sua ajuda.




      – Que tipo de ajuda?




      – Em primeiro lugar, gostaria de passar a noite aqui.




      – Sem problemas. Você deve mesmo estar precisando de um banho e de uma cama quentinha.




      Fred sentiu certa emoção ao ouvir a referência à cama quentinha.




      – Claro que não estaremos juntos nessa cama – acrescentou ela, como se lesse seus pensamentos. – Você já teve muitas experiências excitantes nos últimos dias. Precisa descansar. Por sorte, tenho um colchão extra.




      Fred ficou decepcionado, mas não fez nenhum comentário.




      – Esses caras – prosseguiu Francine. – Esses bandidos. Eles não vão ficar no seu apartamento para sempre. O corpo do tal Loguércio vai ser encontrado, aí eles vão parar de procurar.




      – Mas acho que eles não estão procurando pelo Loguércio. Eles devem estar procurando é pelo dinheiro que devia estar com o Loguércio. E imagino que esta chave – tirou a chave do bolso – abre a porta que leva ao dinheiro.




      – Hmm – ela esticou o pescoço para analisar a chave. – Parece a chave de um dos armários da academia...




      Fred a examinou:




      – Parece mesmo. Isso me faz pensar...




      – Então, eles acham que você está com o dinheiro?




      – Isso. Ou acham que sei onde está o Loguércio, que sabe onde está o dinheiro. Quer dizer: sabia... Eles me viram rondando a casa onde estava o Loguércio e me seguiram. Só pode ser.




      – É. Tem lógica. Então, eles não vão parar de persegui-lo.




      – Não. É por isso que preciso resolver esse caso. É por isso que tenho de achar aquele cara da casa.




      – Que cara?




      – O que saiu da casa e foi para o prédio no Centro. Preciso falar com aquele cara. Preciso dizer que fui vítima daquilo tudo, que não tenho nada a ver com o morto, nem com o dinheiro, nem com a Renata.




      – Com a Renata você tem.




      Fred ficou um pouco perplexo com o comentário irônico. Mas preferiu não aceitar a provocação. Estava em desvantagem naquele momento.




      – O fato é que preciso falar com aquele sujeito.




      – Não vai ser perigoso?




      – Talvez. Mas é minha única saída. Tenho que fazer isso antes que esses caras me peguem.




      – E como você vai fazer? Você não pode voltar à casa.




      – Não vou voltar lá. Vou ao prédio onde ele trabalha. Bom, pelo menos acho que ele trabalha lá. Vou amanhã de manhã bem cedo esperar que ele chegue e abordá-lo na entrada. Vai ter um monte de gente, isso me dá alguma proteção. Mas, para sair daqui, vou precisar de você. O seu carro já voltou da oficina?




      – Peguei-o hoje à tardinha.




      – O meu deve estar vigiado pelos bandidos. Queria que, amanhã de manhã, você fosse comigo à garagem. Eu entraria no seu carro e me esconderia no banco de trás. Depois, você me emprestaria o carro para eu resolver essa questão. Pode ser?




      – Hmm... Está bem. Pode.




      – Oh, Francine. Você é um amor! Uma santa!




      – Até demais – ela se ergueu do sofá. – Vamos fazer assim: você vai tomar um banho e eu vou preparar uma massa para nós. Depois, vamos dormir. Cada um na sua cama. E de manhã seguimos o seu plano. Combinado?




      – Combinado.




      Fred tinha esperanças de que aquela história de cada um na sua cama pudesse ser revertida no decorrer da noite, mas foi em vão. Francine ficou a uma distância segura durante o jantar, mantendo sempre um espaço de no mínimo dois palmos entre eles. Fred não ousou avançar. Era hora de ter paciência, eles teriam tempo. Pelo menos era o que achava.




      Na manhã seguinte, fizeram como o combinado. Francine foi sempre na frente, por precaução. Entrou antes no elevador. Chamou Fred. Chegaram à garagem. Ela saiu, caminhou para o seu Fiesta e rodou devagar até a porta do elevador, de onde não se podia ver o táxi de Fred. Fred encolheu-se no chão do carro, na parte de trás. Saíram da garagem. Duas quadras depois, ele emergiu do chão do carro e sentou-se no banco do carona. Francine dirigiu até a academia, onde se despediram com beijos no rosto.




      – Obrigado – disse Fred. – Prometo que vou retribuir a sua ajuda.




      – Cuide-se.




      Ela se foi, ondulando. Fred suspirou. Como era linda... Era cedo, ainda. Não devia haver ninguém na academia. Deslizou com o Fiesta até o Centro. Estacionou em frente ao prédio em que vira o sujeito entrando. E esperou. Não muito. Em dez minutos, Fred viu algo que o fez saltar do banco do motorista. Algo, não: alguém.




      Renata.




      Sedutora dentro de um vestido negro que lhe ia pelos joelhos, ela parou em frente ao prédio, falando ao celular. Fred estremeceu. O coração lhe pulava na garganta. O sangue queimava-lhe o rosto. Renata, Renata, Renata! Ele pensava que jamais a veria novamente, a bandida. Mas agora lá estava ela. O que ele devia fazer?
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      Renata.




      Renata.




      Renatarenatarenatarenatarenatarenatarenatarenatarenatarenatarenatarenata!




      Ali estava uma mulher boa de se olhar. Tanto que Fred quase esquecia do que ela lhe fizera. Malvada! As mulheres são pérfidas, Fred sabia disso, mas aquela era ainda mais pérfida! Bom... pelo menos eles tiveram aquelas horas de prazer. Oh, que horas! Fred permaneceu dentro do carro, vigiando, com o braço estendido sobre o banco do carona.




      Renata desligou o celular, consultou o relógio de pulso e depois lançou o olhar para a porta do edifício. Com certeza, aguardava a chegada de alguém. Fred cogitou descer do carro e ir até lá, abordá-la. Só que a pessoa que ela esperava poderia chegar, e Fred não queria encontrar mais ninguém da quadrilha. Resolveu esperar um pouco mais.




      Em dois minutos, a pessoa que ela esperava apareceu – o homem que Fred vira entrar e sair da casa onde se refestelara com Renata. O homem caminhou vacilante na direção dela, como se não a conhecesse e estivesse inseguro para saber se ela era realmente quem devia ser. Seus olhares se encontraram em confirmação. O homem estendeu-lhe a mão. Cumprimentaram-se com formalidade. Fred teve certeza de que não existia intimidade entre eles. Em seguida, ela abriu a bolsa e de lá tirou algo. Fred forçou a vista: era um chaveiro. Um molho de chaves. Mais uma chave nessa história! Os dois se despediram com brevidade e ele se foi, edifício adentro, com a chave na mão.




      Renata deu meia-volta e saiu caminhando pela calçada. Fred se apressou: abriu a porta do Fiesta e correu atrás dela. Atravessou a rua, alcançou-a e, antes que ela percebesse estar sendo seguida, agarrou seu braço, perguntando:




      – Quer táxi, moça?




      Renata virou-se, indignada.




      – Mas quem é que...




      Então o reconheceu.




      – Ah... Você...




      – Eu mesmo!




      Fred manteve o braço de Renata seguro. A expressão no rosto da morena se distensionou. Relaxou, ao vê-lo. Sorriu:




      – Eu disse para você não me procurar mais, nem ir àquela casa outra vez.




      – Pois é. Eu fui.




      – Garanto que esse galo na sua testa tem algo a ver com isso.




      – Tem – Fred alisou o ferimento. – Obra dos seus amiguinhos.




      – Não são meus amiguinhos.




      – O que eles são?




      – Meus inimiguinhos.




      – Inimigos? Que história é essa?




      – Acho que não é bom ficarmos conversando aqui desse jeito. Alguém muito mau pode nos ver juntos e não gostar.




      – Alguém muito mau. Você deve conhecer pessoas más realmente. Vamos até o meu carro.




      – Vamos. Eu ia tomar um táxi mesmo.




      Ao chegar ao Fiesta, ela se surpreendeu.




      – E o táxi?




      – Seus inimiguinhos estão de olho nele. Tive que pegar outro carro.




      Entraram no Fiesta.




      – Vamos para o seu apartamento? – perguntou Fred, ligando o carro.




      – No meu apartamento estão pessoas das quais você não vai gostar de ver.




      – Onde, então?




      – Um lugar discreto.




      Fred fez o carro arrancar. Dirigiu em silêncio. Sabia aonde ir. Havia um bom motel não muito longe dali. Um lugar discreto, afinal. Seguro. Eles poderiam conversar e Fred resolveria aquele mistério. E, bem, tinha de admitir: Renata o excitava. Estar com ela em um motel seria ainda mais excitante. Quando o carro enveredou pelo portão do motel, Renata sorriu, mas não disse nada. Fred pediu um apartamento. Entraram. Renata sentou-se no colchão.




      – É muito cedo para beber – ela comentou.




      – Quero saber o que está acontecendo – falou Fred, parado no meio do quarto.




      – O que você quer saber?




      – O morto que você colocou no meu porta-malas...




      – Não coloquei morto nenhum no seu porta-malas.




      – Algum cúmplice seu colocou. Ele se chama Loguércio, certo?




      – Como é que você sabe?




      – Seus inimiguinhos perguntavam por ele enquanto me espancavam. Quem é ele? Ou melhor: quem era? Ele escondeu algum dinheiro, certo? Decerto o dinheiro desses caras que me agrediram. Que dinheiro era esse? Ele roubou esse dinheiro? Como você está metida nessa história? Como você...




      – Pára! – Renata se levantou.




      Fred se calou, surpreso. Renata olhou fixamente para ele. E o que fez em seguida o surpreendeu ainda mais.
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      Renata tirou o vestido. Foi isso que ela fez. Levou as mãos às costas e, num movimento de ombros, obrigou o vestido negro a deslizar pelo corpo. Que corpo! Renata ficou só de calcinha e sapatos de salto alto. E gargantilha. Fred adorou a gargantilha.




      Renata deu um passo para fora do vestido, para frente, na direção de Fred. Mais um passo, espetando o peito dele com seus seios rijos. Fred sentiu a garganta se fechando. Renata entreabriu os lábios carnudos e ciciou:




      – Como disse antes, gostei de você, garoto.




      Fred achou que era uma armadilha. Só podia ser mais uma cilada sexual daquela morena que sabia usar seus encantos como nenhuma outra mulher que ele já encontrara na vida. Mesmo assim, não resistiu. Como resistir? Quem resistiria?




      Valeu a pena. Daquela vez foi ainda melhor do que da outra. Ou talvez não tenha sido melhor, mas foi diferente, foi mais lento e mais profundo.




      No fim da manhã, Fred ligou para a recepção e pediu filés com fritas. Enquanto almoçavam, nus, sentados um em frente ao outro à pequena mesa quadrada do motel, Fred insistiu:




      – Preciso saber, Renata. Preciso saber. Não sei o que você tem na cabeça, o que você quer, mas, se você tem a menor consideração por mim, me ajuda nisso: eu preciso saber.




      Renata suspirou.




      – Está bem – recostou-se na cadeira. – Vamos lá: sou namorada de um sujeito perigoso, chefe de um pessoal que negocia com drogas. Esse pessoal estava negociando com outro pessoal.




      – Duas quadrilhas.




      – Isso. Duas quadrilhas.




      – Ambas de drogas?




      – Entre outras coisas. São bandos de lugares diferentes. Eles são de fora do estado.




      – Os que me agrediram?




      – Esses.




      – O que estavam negociando?




      – Armas, drogas, coisas que é melhor você não saber. O fato é que tinha muito dinheiro envolvido. Para variar, uma mala de dinheiro. Sempre é uma mala de dinheiro, não é? – ela sorriu. – A mala ia sair deles e vir para nós. Nós entregaríamos um material para eles...




      – Drogas?




      – Já disse que é melhor você não se inteirar desses detalhes. Saber disso só será ruim para você. O certo é que eles nos entregariam cinco milhões.




      – Uau!




      – E o Loguércio sumiu com esses cinco milhões.




      – Uau! – Fred aprumou-se na cadeira. – Cinco milhões...




      – Mas nós o encontramos e o levamos para aquela casa para onde arrastei você – Renata emitiu uma risadinha. – É engraçado. Aquela casa entrou na história por acaso. É a casa do primo do meu namorado.




      – O tal chefe do bando.




      – O chefe do bando. O primo foi viajar com a mulher e pediu algo muito singelo para o meu namorado – Renata riu de novo. Fred ficou esperando que ela dissesse o que o primo pediu. – Ele queria que meu namorado alimentasse os cachorros dele.




      – Do primo? Os cachorros do primo? Ele não sabe o que faz o seu namorado?




      – Claro que não. Pensa que ele tem uma revenda de automóveis. Que meu namorado até tem, mas é de fachada. Aí, quando encontramos o Loguércio, o meu namorado teve a idéia de levá-lo para a casa. Para interrogá-lo. Ninguém suspeitaria daquela casa. Uma casa quente. Só que o pessoal exagerou no interrogatório, o cara teve um ataque, sei lá, e morreu.




      – Exagerou mesmo. Eu vi o estado do cara. Mas aí vocês tinham de se livrar do corpo.




      – Exatamente.




      – E pensaram em atrair um taxista.




      – A idéia foi minha – ela estava orgulhosa. – Mas tem algo que você precisa saber: não era para eu transar com você. Era para distraí-lo. Mas, como já falei, gostei de você, garoto.




      – Sei.




      – Gostei mesmo. Gosto.




      Fred não conseguiu evitar o sorriso.




      – Também gosto...




      – Meu namorado está furioso. Suspeita que nós tivemos algo naquele quarto, mas não tem certeza. Eu nego sempre. Se souber que estamos aqui, você está morto. Bem morto.




      – Que maravilha... Tenho outra dúvida: como é que os caras da outra quadrilha me encontraram?




      – Eles estão suspeitando que o meu namorado combinou o roubo com o Loguércio. Mas meu namorado está escondido, obviamente. Devem ter feito campana nas casas de todos os parentes dele, que não são muitos. Aí viram o seu táxi rondando e foram atrás de você, achando que você está envolvido ou sabe de algo.




      – E hoje você foi devolver a chave da casa para o primo do seu namorado, a pedido do seu namorado.




      – Muito bem. Isso mesmo.




      – Você tem idéia de onde o Loguércio escondeu o dinheiro?




      – Nenhuma. Ele foi revistado naquele dia. Tiraram as roupas dele, até as cuecas. Não havia nada que desse uma pista.




      Fred se aprumou na cadeira. Agora a história tornava-se clara em sua cabeça. Tudo se encaixava. Mas o mais importante é que ele tinha um palpite sério, uma idéia bem factível de onde podia estar o dinheiro. Porém, precisava ser cuidadoso. Não sabia quais eram os limites da lealdade de Renata. Queria confiar nela, mas não tinha certeza de nada a seu respeito. Mal a conhecia. Sabia que era uma mulher selvagemente livre, uma devoradora de homens, uma mulher confiante e que sabia como se mover no mundo. Sabia também que ela gostava de transar com ele. Que era uma mulher destemida, capaz de se relacionar com um perigoso chefe de gangue. Agora, o que mais poderia esperar dela? Será que ela não o trairia facilmente se soubesse que ficaria com os cinco milhões? Provavelmente sim. Fred necessitava de toda a cautela possível. Começou tateando:




      – Me diz: quais eram os hábitos desse cara?




      – Do Loguércio? Que tipo de hábitos?




      – Ele... – cuidado, cuidado! – ...praticava esportes?




      Renata pôs-se ereta na cadeira. Estava desconfiada. Fred concluiu que precisava ter mais cuidado. Ainda mais cuidado...




      – Por que você pergunta?




      – Só um palpite. Ele praticava esportes?




      – Hmm... Jogava futebol várias vezes por semana. Umas três, acho.




      – Fominha como eu... Você sabe onde?




      – Num lugar perto da PUC.




      – Ah... – Fred sentiu um arrepio de excitação.




      – Por quê? – insistiu Renata. – Você não perguntaria isso em vão.




      – Só uma idéia.




      – Que idéia?




      Ela já parecia agastada. Fred percebeu que teria de lhe dizer algo se não quisesse que ela ligasse agora mesmo para o namorado e o denunciasse. Além disso, Renata era uma mulher inteligente, já devia estar desconfiada daquelas perguntas. Para ela deduzir que o dinheiro poderia estar onde Fred achava que estava era um passo.




      – Seguinte – Fred começou. – Tenho uma idéia de onde pode estar o dinheiro, e é algo ligado a esse hábito do Loguércio de jogar futebol. Você precisa confiar em mim. Você confia em mim?




      Renata ergueu uma sobrancelha:




      – Você confia em mim?




      Fred sorriu:




      – Confio.




      Renata riu o seu risinho irônico;




      – É um bom homem... Tudo bem. Pode confiar em mim. Qual é a sua idéia?




      – Vou tentar achar esse dinheiro para nós.




      – Para “nós”?




      – É. Ou você quer ficar com o seu namorado bandido?




      – Já disse que gostei de você, garoto. Gostaria de ficar com você.




      – Então nós precisamos agir juntos. Tenho um plano. Vou tentar encontrar o dinheiro. Enquanto isso, você volta para casa, para não despertar suspeitas, e liga para uma agência de viagem. Compra duas passagens para o Chile para amanhã mesmo.




      – Chile? – Renata enrugou o nariz.




      – Chile. Gostaria de passar uma temporada no Chile. Já ouvi falar muito bem do Chile. Depois, podemos viajar pela América Latina, para o Peru, conhecer Machu Picchu. Sou historiador, sempre quis conhecer os restos do Império Inca.




      – Hmm... Quem sabe começamos por Buenos Aires?




      – Pode ser. É até mais fácil de conseguir as passagens. Mas tem que ser para amanhã sem falta. Você liga para o meu celular, me diz o horário do vôo e nos encontramos no aeroporto. Pode ser?




      – Hmm, pode. Espertinho, você... Onde você vai passar esta noite, já que seu apartamento está vigiado?




      – Eu me viro. Vou para um hotel.




      – Certo, certo... – Renata estava refletindo. – Você me deixa num ponto de táxi? Já ficamos tempo demais aqui.




      – Vamos, então.




      – Vamos.




      Enquanto dirigia até o ponto de táxi, Fred pensava se poderia confiar nela, se não teria uma surpresa ao chegar ao aeroporto, se conseguiria mesmo descobrir onde estava o dinheiro. Pensava em tudo isso e se angustiava. O que ia acontecer?
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      Antes de descer do carro, Renata puxou Fred pelos ombros e beijou-o na boca. Beijou-o com volúpia, trançando sua língua na língua dele, beijou-o com a boca bem aberta, ofegantemente, sensualmente. Fred ficou excitado. Queria mais daquela mulher. Queria cada vez mais.




      Ela entrou no táxi e foi embora olhando para trás. Fred abanou enquanto ela sumia na avenida. Em seguida, dirigiu até um posto de conveniência. Instalou-se numa mesa, pediu um café e sacou o celular. Fez três ligações. Pagou. E voltou ao carro. Agora entraria na parte mais perigosa do seu plano: ia buscar o dinheiro!




      ***




      Um lugar perto da PUC, dissera Renata. Fred conhecia pelo menos três centros de futebol perto da PUC. Voou até o campus da universidade. Deve ter sido multado por no mínimo dois pardais. Pouco importava. Ficaria rico. Pagaria todas as multas com juros. Além do mais, não pretendia continuar morando no país. Não pelos próximos anos, ao menos.




      Chegou ao primeiro ginásio. Na verdade, um complexo de quadras. Já havia jogado lá, conhecia o local. Na verdade, já havia jogado na maioria das quadras da cidade. Tratava-se de um fominha consumado. Bem, mas era esse hábito que o faria encontrar cinco milhões. Era o que ele achava, ao menos...




      Fred caminhou por entre as quadras com decisão. Havia gente jogando, mas ele nem sequer conferiu como iam as partidas. Olhava fixamente para o vestiário masculino, no fundo do corredor. A porta do vestiário estava aberta. Ele entrou. Tirou do bolso a pequena chave que encontrou colada à peruca de Loguércio. Sorriu. Inteligente, aquele Loguércio. Quem suspeitaria que ele guardava cinco milhões debaixo da peruca? Conferiu o número da chave: 12.




      Encontrou o armário número 12.




      Experimentou a chave.




      ***




      Não funcionou. Naquele armário só deveriam estar amontoadas as roupas de algum dos jogadores. O dinheiro se encontrava em outro ginásio. Havia um perto dali, a menos de cinco minutos. Mas Fred já se sentia nervoso com tudo aquilo. Tinha medo de que Renata tivesse deduzido onde devia ser o esconderijo do dinheiro e que o traísse. Que contasse para o namorado bandido. Bem... era certo que ela descobriria o local. Todas aquelas perguntas que ele fez sobre os hábitos esportivos do Loguércio iriam fazê-la pensar. Mas talvez ela não o entregasse. Talvez ela fosse leal, afinal de contas... De qualquer forma, Fred não poderia vacilar. Precisava de rapidez. Seu maior pavor era chegar ao ginásio e lá deparar com a quadrilha esperando por ele.




      Chegou ao ginásio, enfim. Situava-se em frente a um motel e atrás da universidade. Estacionou o carro na parte de dentro do local. Saiu. Caminhou rapidamente para o vestiário. Fred também conhecia aquelas quadras. Já marcara muitos gols lá. O som da bola sendo chutada ecoava pelo ambiente. Fred entrou no vestiário. Seu coração dava pulos debaixo da camisa.




      Encontrou o armário número 12.




      Experimentou a chave.




      ***




      Desta vez, a chave coube no cadeado. Sentindo o sangue lhe subir nas frontes, Fred girou a chave na fechadura.




      E o cadeado se abriu num clic.




      Fred agora suava, sua respiração tornara-se mais rápida. Ele abriu a portinhola do armário. Antes de conferir o que havia dentro, olhou para os lados. Ninguém nas imediações. Ele estava sozinho. Olhou para o interior do armário. Lá estava uma bolsa de pano, dessas que os homens levam para o futebol. Uma bolsa bem cheia, estufada. Fred puxou-a do armário. Levou a mão ao fecho a fim de abri-la.




      Foi quando ouviu sons de vozes.




      Alguém entrava no vestiário.




      ***




      Fred recuou dois passos. Um metro e meio de horror em direção ao fundo do vestiário, agarrado à bolsa de pano. Será que eram eles? Os bandidos? Neste caso, não haveria salvação para ele. Era uma testemunha, afinal. Sabia de tudo o que acontecera, do assassinato do Loguércio, do roubo do dinheiro, das duas quadrilhas, das drogas, das armas, sabe-se lá mais do quê! Mais: Fred tivera um caso com a mulher do traficante! Pior do que a mulher do traficante: a mulher do chefe da quadrilha, uma quadrilha poderosa, que transava com milhões, que matava gente. Ele seria morto a pancadas, seria torturado, os bandidos seriam capazes de fazer com ele o que fizeram com aquele sujeito no Rio: poderiam enfiá-lo em uma pilha de pneus e tocar fogo! Virgem Maria!!!




      As vozes cessaram.




      Os homens entraram no vestiário.




      ***




      Eram alguns garotos que entravam de calção e camiseta, suados, falando alto, egressos de um jogo que acabara havia poucos minutos.




      Fred suspirou, aliviado. Escapara-se dessa. Não ficaria mais um segundo naquela ratoeira. Sobraçou a bolsa e saiu marchando do lugar. Chegou ao seu carro no pátio. Pensou em arrancar-se imediatamente dali.




      Aí lembrou-se do conteúdo da bolsa.




      Ainda não verificara se ali realmente estavam dormindo cinco milhões de reais.




      Não agüentava mais de curiosidade. Tinha de conferir. Tinha de olhar. Talvez os bandidos chegassem, mas ele não suportava mais. Precisava abrir aquela maldita bolsa, que já era responsável pela morte de um homem.




      Abriu-a, finalmente.




      ***




      Fred perdeu a respiração. Simplesmente a perdeu. Dentro da bolsa, acondicionado em sacos plásticos transparentes, havia dinheiro. Muito dinheiro. Maços de reais presos por atilho, notas de cinqüenta, faiscando para ele. Fred abriu a boca. Tentou inspirar. Não conseguia. Com os olhos arregalados, conseguiu fazer os pulmões puxarem ar. E exclamou:




      – Virgem Maria!!! Estou rico!!!




      Ligou o carro. Engatou a primeira. Errou a marcha. Deixou o carro apagar. Engatou a marcha corretamente.




      E saiu do pátio do ginásio.




      No meio do caminho, Fred começou a rir. Gargalhava de felicidade.




      Agora, tinha de executar o restante do plano.




      ***




      Fred chegou ao aeroporto duas horas antes do vôo. Era o horário marcado para vôos internacionais. A fim de esconder o dinheiro, comprara roupas novas numa loja do Centro. Enfiara maços de dinheiro nos vários bolsos das calças cargo, dinheiro nos bolsos da jaqueta, dinheiro nos bolsos do sobretudo, dinheiro na camisa, dinheiro até na cueca, lembrando-se de um caso político. Adquirira uma mala não muito grande, que poderia levar na mão para dentro do avião, e nela colocara um pouco mais de dinheiro, outras roupas que comprara na loja, escova e pasta de dentes.




      Olhou para os lados. Ela ainda não chegara. Mas um homem caminhava em sua direção, olhando fixamente nos seus olhos.




      ***




      – Como estás, viejo amigo! – cumprimentou-o o Concho.




      – Bem, mas um pouco nervoso. Conseguiu?




      – Por supuesto. Aqui está – Concho estendeu-lhe seu passaporte.




      – Deu tudo certo? Você não teve problemas?




      – Fiz como tu pediste. Falei com o nuestro amigo zelador e subimos los dos para o seu apartamento.




      – Eles estavam lá?




      – Não. Tudo limpo. Pienso que cansaram de esperar-te. Mas na frente do prédio estava una caminhonete como a que tu descreveste.




      – Virgem Maria! Devo-lhe essa, amigo.




      – No deves nada. Quando voltas?




      – Ainda não sei, amigo. Mas você será o primeiro que vou procurar.




      – Estás olhando para os lados? Esperas alguém? Ou estás com medo de que os bandidos apareçam?




      – As duas coisas, amigo Concho.




      – Bien. Já voy.




      – Obrigado de novo!




      – Suerte!




      ***




      O Concho saiu e Fred ficou no saguão, olhando para os lados. Será que ela apareceria? Ou será que acontecera algum problema? Havia sido tão claro no telefonema... Ela tinha que se apressar para que voassem naquele dia mesmo. Não podiam esperar pelo dia seguinte, de jeito nenhum. No dia seguinte, os bandidos decerto estariam aguardando por ele no aeroporto. Ou, antes disso, aproveitariam a noite para procurá-lo em todos os hotéis da cidade.




      Não, não, eles não dispunham de muito tempo.




      Fred consultou o relógio. Faltavam 45 minutos. Caminhou de uma ponta a outra do aeroporto. Onde ela estava? Onde??? Consultou o relógio mais uma vez. Os alto-falantes anunciaram o seu vôo. Tinha de embarcar. Será que embarcaria sozinho?




      ***




      Quando Fred se encaminhava para o portão de embarque, ela apareceu, correndo, sorrindo, linda, linda, linda. Fred suspirou de alívio. Abraçou-a com gentileza.




      – Vamos? – perguntou, beijando-lhe a face.




      – Vamos logo.




      Entraram na sala de embarque, passaram pelo posto da Polícia Federal. Em meia hora, acomodavam-se nas poltronas de primeira classe do avião. Fred sorriu para ela. Ela sorriu para Fred. 




      – Como você está linda.




      – São teus olhos.




      Fred suspirou:




      – Eu precisava te dizer isso: odeio esse negócio de “são teus olhos”.




      Ela riu, aninhou-se no braço dele e brincou:




      – Como se diz “olhos” em italiano?




      – Não sei, mas, com o tempo que vamos passar lá, acabaremos por descobrir.




      – Roma...




      – Sou professor de história, sempre quis conhecer Roma.




      – É uma cidade muito romântica, Fred.




      – Muito, muito romântica, Francine.
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